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Congregação do Espírito Santo 
Clivo di Cinna, 195
00136 - ROM A. 

Equipa Generalícia, J"UNHO, 1976· 

________________________________ _..__..;.._ ________ �--

CONSELHO AMPLIADO SOLIDARIEDADE 

Nó dia a seguir à Ascensão 

Eis..-110s� todos juntos na grande sala, a seguir ao dia da. Ascen­
são, como os Ap,Sstolos nó Cenáculo, para. começar este Conselho Ampli.§:. 
do sobrG a solidariedaãe. Quer:Í_füílóS e.o.locar o nosso trabalho nest:a­
quaãra d.a Ascensiio• ao ·Pentécos-�ên, témpo forte para os Espiri tanos, 
t..em.po de súplic,:, mais intensa ao·· Espírito. 

Desde .a. abertura, um pequer:o: f'acto bastantB significativo, Para 
facil-i tar o arranque.,· es"tiava pre�v.isto a- divisão em dois grupos;, um dJe 
língüa inglesa.? outro de lingua·.francesa. No fim d"e um quarto· de hora 
de separação em blocos lingü:í:sticos� teve.; origem um mesmo movimento 
nos· do-is' grupoff: nrsto · asr;i:f:f. não funciona; é necessárió misturar-se, 
quebrar estes "blocos", fazer coin}ssões internacionais. 11 Esta abe:r.t:3. 
ra n deu o tomn dest.e Conselho: u1 trapassar as fronteiras e estruturas::, 
internacionalidade� 

Na vigília do Pentecost.es 

O que se. passou naquele dia? 
Foram votad'os,, por unanimidade; três projectos ·priori:táribs: os 

proj ectos Angola" Paraguai, Paquistão. Três proj ecitos., três cohtinen­
t:es ! Três projectos, assumidos. na corresponsabili"tlaGf:e por todos; os SJ::!. 
periores Maiores� Três projetos que, em conjunto, verificam algumas: 
fü:i.s nossas:. onções na Missão de hoje e a_ nossa vontad'e de 1·ancar cie no 
vo: si tuaçao·: missionária de urgência, equipas internacionaisc; pobre--· 
za e libertaç�o; P,rimeira evangelização, diálogo com o Islamismo e� 
bertura em dix-ecçao ao Oriente .. 

E havia muitia alegria! Era a véspera do Pentecostes! 

I,n - PRIORI:OADES MISSIONÃRIÃS 

Ainde.. u.fu pequeno facto bastante significativo� t.odas. as: comis­
aões moclifica:r·am .. a ordem. dos assuntos dó programa\ coloc.ando em pri= 
m'eiro lugar as priorida.d·es missionárias;. 11 :E: a Missão a nossa preocu•­
pação comumn dizia alguém. E extraordinária esta fé· :ia Missão e. o facto· 
de: a partilha:c · em conjunto! 

11 Por causa do; Evangelho", colocamo.s: .o problema_· da diminuiç�o e, 
o facto do envelhecimento do pessoa:1., que nos -�orna incapazes d.e con
tinua�c com todos' os: nossos compromissos:, herança do passado. "Pon. ca�
sa do Evangelho 11 , .. querernos: responder aos.- apelos novos e ürgen-tes e f_�
zer o nos.so compromisso. �uanto às. vias:: missionó_ria_s hoije. Algumas; re­
flexÕei,3 traduzem: esta von-bad.e· d·o Cons-·e.lbo Ampliad'o em reven· os nós:a:om;
compromissos: e· em fixar as noss.aSo prioridades, como pe:clem :O .A.- l'.l'lo 13=:
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ttNã-e à p-olí tica s.egundo a qual os noss:os compromissos a.ctuais, ir1pe­
dir-noé:iam. a:.e ais.sumir outros n:o�.ros·" ; wg nos:so <ITeve:r.' enquanto Con-
gregação, :r.espond.e1., aos novos-. e..pe::_oc:;: da Missã.0 11 

( uma- comissão) º 

As decisões d'o Conselho Am"!:>liado sobre as urioric.ade�i missioná., 
rias: repr0sentam -uma pri:::iei::-a etãpa.� . realista e p:::-o�:1etedor2.� 

-

" '' Os Suneriores Pro-;_rj.nciais e PrincipR.is. · e:.·.1.-:vi.2.:i.:-�.o ao Conselho 
Gera1 .

. 
e.ité, ao d.i1:, J_ de: Outub:::•o a indicaç.ã(' cr-1: s pri0ridaitep 

mais urgentes de.. s11ri. circu::'1scri:pçilo: 1 '. 

G "O Conselho Geral, tendo em conta todas as :.i.r:.forPações, apre: 
sentará três p:eoj G(;'iins p:,:iio:r.:ii-:;á:i..'ics� ps.2a o conj1..•nto da Con:::· 
gregaçã0 11 ; 

o II ü�' P.!::'ovinciai.s e Principaia, compre:metem·"•Se a apoia:c -·junto
do$ con:':rades da süa jurisdição os� pedidcs a:�- pe·ss;oa.Jé em ·,ri13
ta destas ti--ês priorid.a.d'es,, � º 11 

· Desde� e.ste dia q @ primeiro dos nossos trabe.lhos" vi vemos: cm có:r 
junto, o que. s.e inte:ó.sificará na continuação: a corresponsabilidado, -
ou a coleglal:l.dade. dos Superiores maiores i:±os; negóc:i.os, as. o:i..:.ieiü;a-­
çõe.s e so compromissos. de. Congregaçã:oº Mais um pe.ss:o .i'oi reali:7,aa_c 
no •que àiz respeitw a ultrape.ssarr as: nossas divisões em Províncias: 0 
Distritos{a.s Províncias e nos seús n DistritoR. A. 11 'e::iq_:>eriência vi:-v-ida r : 

:ultrap·assa as estruturas::; a "comtmhão fraterna't verrc:e 0s poderes.:o 

2 e - IHf:ERN.ACI ONAfilDADE 

N�o hã decis5es sensacionais neste domínio! Assinalemco simple� 
mente: .... " .. - .. 

� "Pede-se a todos os confrq.dés um esforço :.10 sEnti.do de chsga­
- rem ao domínio de. duas· l:í,nguas( int.érnacioã::1ais.) e 11 

,.;- "Sob a resv,onsabilidad'.e:: dOs- Superiores Maio:r::-es, . os p�eogro:r,c.s. 
d'e formaçáo dos jovens Espiri tanosc inclui·r&o obriga-co:.::is.:.1en­
te o estudo e, E, prática. de, pelo menoS3, mila. l:b.igua. -r,,:_7'?. e;3.;. ·

trange ira. 11 · 

Mas: há algo· mais. para além destas; d.ecis_ões º A· internc.cicnalid.n.� 
éfe, no sentido de ttl trapassar todas. as· espécies de fror..teiraG::: .::iacic--­
nais, linguísticas, continentais, eitc: .... , dá_ um. �º1;1 f ('lj_�te. ª�· este Co:�:...
se lho de 1976 e encontra-s.e, de facto, ria maioria. a.s,-s docisoes e 0:,:-:1...-•

entações de todos os temas sobre a solidariedade;,,,.. 
11 :S neceGsá�;:-io des-::,�1:·

volver mais o carác:ter internacional da Congregaça-e, cori10 rec-pmenclou·: 
a_ Capítulo de' 1974." · decicl.'e ainda o Conselho� Ffo-lo-emos:� ---

: "Porquê� pois,· cre repente- est:� impulso p�ra· a i:nternac�o�1alid.c:-· .. 
de?. :E .uma nova moda?" Foram dadas div.ersas razoes pelos pa:i:-ticipant.eo 
do Con-selho Ampliado� 

. . . 

11 a Missão de hoj'e. cnama-s9: tamb.ém ent:réajude. e troco. éntr0 
Igrejas:· contribuamos, da noss_a par-te 7 nesta MissÍ:-í o '.• :1ô2: 
na possibilidade de. ,uma,. riquezEr. de tantas:: Tgrej·as. 1>art:L-· 
culares; 
existem terisões, conflitos, �acismos ? injuetiças·in�Gr�a 

"ciónais� sejamos sinais da fraternidafü) ·possível.; s:.::.-:..e.1.'J: 
d� .Missão· de· Cristo, que consisti:e: e:rn reunir e u'i.1JJ•; . :r.ea:.... · 
lizemos.. um "ministéric., de comunhãó 11 t



" a insic:tência actual sobre a Igreja local cor1.•e o risco de le 
var f

f

_ um certo dobrar-se sobre si próprias·, da pariie: d'est.asi'­
Igrejas;; 

e blocós. nacionais são cada vez menos tolerados--: evi i:temos. s,i t:!2-_' 
ações como as do Biafra ·ou de, Angola-.; 

• si tuaç�es missionáriasi exigem eq_uipaff internacionais:, ao mE;t� ..
nos_ algumas:;; alguns. apelos:.: pe.cfem missionáriü's: do. 'rerce:1.:co �un.,
elo; reclamam-se especialistas. que as Pl"'ovínciaS: par-tricu.lares':· -
difictlment.e podem fornecer ;, :B necessária uma=,_ melhor compreen-1.
p�o ... Par_a um melhàr trabalho na Missão, parff urna melhor :repar­
tJ_çào do pess.oal. 

E an-t:és de mais: a I11iss,9.o d:e hoje _que nos. :impele: rum0; s. interna­
cionalidade-,, P.:á. ta11bém o cuida elo da nossa Congregação: 

e, R. Congregação é dernB.siado ocidental e os seus membroa ·t;&m p�c-o
veniê�cia, ·em gré:uJ.de parte, a_e paíse.s muitas ve·ze:n contresi:ta--

.. dos: p�J.c.o Terc.e:i.ro Mundo; 
e baseia-se ainda fo::-temente · ;num tom d'e:· uma época passada,_ so·-

bretudo na sua o:x�gani zação e A internacionalidade: demasiado _ li 
mi·te.da já nd.o basta :9aro. o nosso tempo� Os centros: de. gravi-- · 
daêfe:fü: Igre,j2., como do mundo,deslocam-seº Alguns· povos· do 're;çi:­
éeiro Munc_o _ ganham cada vez mais: importância, sobretudo t:aJL­
vez · nQ Orieút-e-; . 

•_ impõe:.-so a internacionali-dade· aind'a no sentido d.e. ajudar as; 
Províncias em dificuldades, para,. desenvolver a nossa unidaa!eº

· Ufu participanit:e fez a reflexão: 11 A internacionalidade, será. -trali­
vez a prova da vida ou da sobreviv'ência da Congregação., 11 

3., _..._ E.UNi)AÇQES ESPIRITANAS

Todas. as raz'Ões dadas supra estão strhjac.enit.es à questão d:ag- no­
va'i; fundações espiritanas .. Más a primeira óptica consist-e eiri. suscitar 
missionários na Tg:i;:_eja local. 

q�J''.comi�sã� :·espe:cial estudo\l, a. q'!a-estão; dispunha dle: um documen 
to de informaçao_ sobre as.· nossas fundaçoes � 

• rlo Nigéria, este ano� serão ordenádbs 6 Espiritanos. Há 39 pa
dres� '.;O Escolásticos e 5 noviços:, O Distrito t:em neces-s,idaa:â 
de doi� professo�es. d�-�±losofia� 

" Na Áf:3:Lc_n d'a Lest:e, (lli3a Ri ver), há. 11 estudantes n:o curso d:e.:. 
or:Léntaçâo, 9 n.oviços. í 7 estud·ant-es em· filosofia e 9 em t:eol.Q. 

• 
T , t. "da: d - , 1 . g:ia� ...... g1.1a ..... me::J. e. necessi a e: e_. pessoa..1... 

,. Em -Angola:, foi· ,::tberto o ·Novi:cfaà.o, em áov·embro de T975'n No Co= 
J.égio do, Espiri,tQ San�c.o, há. 3:�-filósofOs-� · 5· ;téólogos: e: 17 aJ.m­
nos, que terminam os. $eus.estudos secundâr:i.osº

-� No Brasi.L Mericlionál, há. 15. estudantes em filosofia e 7· em t-,e2; 
lógia, · em. S ,, Pau2.o,. · 

,. A Província dos B� Uhid:oa, 0es-tre·,, vai abri:v � em Setembro, mma. 
casa d'e. estudos para,. Negros:;, na Luisiana. 



t, o Dist:ri to de Porto Rico vai abrir proximament-e uma casa para
aspirê.:o:c-e .s "

A Comiüsão _c3.ebru_çou.-ae sobretudo sobre o projécto de u:ma fundação· 
êJ.:'e l'íngua fro.rnje'.:3'3.,, Há actualmente alguns; pedidos::6 Para estes ·candida 
t_os: foi fü)cidiffb. uma,_ solução de urgência: 11 efectuarão este ano um es=­
tágio de ens:Lnc, no semináJ::-i,o menor de Ihiala (Nigéria) para.' lhes per-

- rn:iti:r· -o aperf eicoàmentto da língua- inglesa e serãõ adrni tidos;, d:esde o
próximo ano, no noviciado ele Awo-Omama::_ (Nigéria)$ li_

Pa:ea o futu�v_g � o Conselho Ampliado aprovou. as proposi<fões que s;e-.
rão apresentod.a::i;: à· Conferência Espiri tana de toda a África, em Dez em':'
bro de 1976:

'.) criaç�o de um Noviciàdo de língua francesa; 
centro úni00 de Teologia para: os- Es:piritanos· Africanoa. 

4;-� ... FO}JJ.)l[A,ÇÃ.0 

As ca-r3.c-be:_�sticas dominantes do Cons�lho Ampliado, .. internacio­
nalidaffo e corresponsabilide.de, marcam tambem as trocas; e: as ãe:cisÕes 
sobre 'a form�çê__o /l 

àlguns p:roblemas conc::-etos: foram o ponto cie. partida das délibera 
ções � diI11:li:\uiçao dos j ove:.1s � si;tuação de uma pequena minori�aàe:, mucillan 
çà cm d0sa]Jà::-0ci:1:.énbo dos grandes escolasticados.( de outrora, procura 
cre nôvos cam:::.r.1:i.os, grupos de 11corn�ortiumsll ., formação demasiado 11nacio­
nEtll! :-. i'al"l;a a:e- pe>�'rnJ·bs.s culturais.;, e-t;_'c .. ,., º 

· · Nas. neoi-:;e 6-orn.írcio, como em todos os outros, é ainda e sobretudo
a Miss$.O 2 ao :_-rcss.e.s opções que· nos conduziram a prestar 1+ma at-ençã:o 
pà.rt'icuJ.2:,::- ao tempo_ de f armação,, Podemos dizê-lo: a' nossa ·polí ti e .a mi� 
sionária p:recisa---so cada vez maisu A este propósito,· o Conselho GeraJ. 
t..ester:-nmha toê':., '.) sGu reconhecj_mento aos Superiores Maiores e aos.: qµff 
os representavam, pele. sua contribuição tão important:e, e pela sua adie:: 

N 
• . : ,  ... _.-sao,, 

__ Do mom8}1to, pois, qtte prestamos. atenção às situações mi:ssionári-.-
e.s, onere. que:r.• se· encontrom, que .precisamos: as nosf3as, prioridéid:es a. niL"."
vel da Congregação� que procuramos u'1tranassar toda a. espéci� óL_e ,fron:...
teiras para um mêJ.l;or tr!'iiabalho na Missão{ cf, a internacionalidade) , as 
orientaçÕeR para o tempo de formação a-presentar-se-�ó em consequênéia
cl'e'tudo isto,. 0s termos da J1iss-ão hoje., por exemplo, como abertura, tr.Q.
ca" interajlJ_da, e1:..contro( inter-cultural) deveri'àm inspirar as nossas: 
çasas; de_ fOJ:'iJlação� agora a ní-irel d'e -congregaç�Oe . . 

E com este naiio de fundo dos., problemas: é da Missão que; .s:e, compra 
enciem as poucas decisões do Conselho Ampliado, que não outra coisa quê 
um ponto cie partida:; 

� 11 ., ., e o Conselho Amoliado recomenda uma troca efe.ctiva de- es-
tudant.es entre as� diferentes Provín�ias·. Isto ;i.mplica que. 
os .Superiores Maiores se. informem mutuamente-: quaniió 'às; poft 
sibili-dad'es-cl_a formação espiritana: �'as'as, lugéir�s, ocasi'-'Z' 
ões em qúe' o encontro internacional s possível, programas;, 
d.:iploma�rº ti 

nA respci to dos consortiums ém que üemos uma obri.gação de 
.fcrnec�r pessoal que ensine, No Conselho Aihplia.do p_0<1A:: 

ç aos; Provinciais em.questao de apresentar ao Conselnv,r.�
ral a indicação precisa das necessidades da sua_Provin:.--
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• ao Conselho Geral de apresentar às outras Províncias estes
pedidos de ajuda internacional.n

Eif? enfim uma decisão importante, que se tornará mais precisa com 
os responsáveis em questão, nos próximos meses: 

11 0 Conselho Ampliado decide que terão lugar periodicamente 
reuniões internacionais de Espiritanos em formação. Sob a �gide do 
Conselho Geral e dos Provinciais, estas·reuniões serão tempo de 
'formação-e},,_'J}eriência 1 e durarão várias semanas de Verão. 11 

O espírito das trocas sobre a formàção vai mais longe que a 
letra da� decisões: trata-se de 11bertura, auxílio mútuo, troca e 
encontro; a nível de Congregação, dos directores, professores· e e§_ 
tudantes. 

5. - ENCONTRO INTERNACIONAL DOS J"OVENS ESPIRITANOS

Um acontecimento! Uma única vez! 
Um éncontro dos joveni Espiritan�s de todos os países, raças 

e línguas. Encontro para além.das fronteiras! 
Os jovens representam um pouco por toda a parte nas nossas 

Provínciás e Distritos uma minoridade; é um fen6meno que se acentl::!:, 
ró.. ainda. Conhecemos as dificuldades que toda a minoridade pode en 
contrar. 

-

Os tem.1200 muüaram. A Igreja e a sua Missão evoluirnm. Os jo­
vens têm outro.s aspirações, têm os eBus problemas, O futuro 11.QO é 
tão claro como outrora. 

Que os jovens·tenham a fortuna de se situarem na Missão de ho 
je e na Congrega�ão. Que os jovens Espiritanos, dispersos um pouco 
por toda o. parte, por vezes em pequeno número, nas 11ossns Provín-
cias e Dj_stri tos tonho.m a otas;LÕ.o a_e se Gncontro.rom; so conhecerem, 
se harmonizarem e sobretudo, de viver algo em comum. 

Um Provincialfalou de nu�2.·119va quantida?-e rr ,~de 1:1-m lánçar, de 
uma nova vaga para a Congregaçao. Todos aproveitar�o disso. 

Projecto audacioso! Objecções e dificuldades não·faltam. � 
necessãrio faier confiança nos jovens como nos antigos. 

O Conselho Ampliado não teme votar por unanimidade: 11 0 Conse­
lho AmpliHdo étecide um encontro internacional dos jovens Espirita:­
nos. O Conselho Geral, em diflogo com os Superiores Maiores, é res 
ponsável do colocar em prática este acontecimento." 

6. -·FINANÇAS: Seguro-velhice

Os antigos nõ.o são esquecidos. O Capítulo de H;l74 fala da né 
cessidac1e do· estabelecer uma caixa-velhice em todas as Províncias7 
Com este fim, umt:c soma bastante impcirt2.nte devia' ser distribuida 
pelas Províncias, a cargo da A�ministração Geral_, 11tena_o conta ... dá 
sua di versidado e c1a solido.riedó.de CL nível de todo. o. Congregaço.o. 11 

Isto foi feito num espírito extrnorclinétrio de soliduriedo.de e de 
compreenso.o. 

7 e -
1.L'RÉS PRIORIDADES petro. a Congregação 

Vigília do Pentecostes! Um d _io. importc.nte pnrn todos n6s. Que 
se passou naquele dia? 
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Os participantes. do Conselho Ampliado tinham pedido ao Cons·e 
lho Geral para apresentar, este sábado de manhã, três- prioridades­
para o conjunto da Congregação,.-· Os- Superiores julgar-los-iãm;. em 
caso de aprovação, comprometer-se-iam a fornecer o pessoal. O ris= 
co era importante por causa do significado dos projectos e da res­
posta a dar. 
ANGOLA.(África) - A situação de urgência, ·as circunstâncias actuais, · 

o projecto pastoral necessitam das equipas interna
cionais. O 1

1projecto 'Angolal l , elaboraéto em diálogo com os bispos de 
Malanje e do Saurimo, prevê para estas duas dioceses duas ou três 
equipas internacionais para. os objectivos seguintes: formação â.os 
catequistas e dos responsáveis de comunidade por uma equipa itine­
rante; formação-permanente para sacerdot:es·e religiosas; os·jovens 
e a imprensa. ;... Já está formada u.-ma equipa, composta pelo P, Gon­
çalves e dois Ingleses, Ofereceu-se também um Francês para Angola, 

PARA.@:U.AI(América Latina) - Algumas situações missionárias de urgên 
eia e na linha das nossas opções: pobres 

e sem ninguém! Também jovens. Uma pastoral que se- inspira em J\fodel 
lfn: comunidades de base e libertação, Uma Província, Trina_ade·, quê 
nao pode fornecer o·pessoal·para assegurar uma presença espiritana, 
como se deséja hoje, isto é, três ou quatro equipas, internacionais, 
t;·e possívele Possibilidade de internacionalizar mais a Congregação. 
- Para começar, o trprojecto Paraguai 11 prevê oito a nove espiritanos
no sentido de constituir duas ou três equipas internacionais para
as dioceses de Conce�ção e Assunção,

PAQUISTÃO (Oriente-Ásia) - Os primeiros apelos chegaram-nos mais ou 
menos há um ano; depois, estivemos em 

contacto constante com os bispos de L�rallpu.r e de Lahore. Desta 
troca, ressalta: uma necessidade urgente de pessoal; situa�Ões mi§_ 
sionárias na linha das nossas opçÕes:•primeira evangelizaçao nas 
tribos do Sind e as regiões do Punjab, diálogo com o Ismamismo, uma 
pastoral nas comunidades crisiJãs, bastant-e pobres e que é baseada 
na formação de responsáveis. - Para o Conselho Geral se colocava. 
esta questão importante: a Congregação vai também comprometer-se 
na Asia? Sobre este ponto, era necessário a opinião e a decisão a _o 
Conselho Ampliado, 

A hora decisiva - Não é possível traduzir o ambiente da hora que---· 
seg--uiu é\ apr.esentação dos projectos e de toda e,ê_ 

ta vigília do Pentecostes, 
Os Provinciais e os Principais que têm bem 11 0s pés na terra 

e a cabeca sobre os ombros 11 falaram como nunca os ouvimos falar. 
Todos sublinhavam a necessidade para a Congregação de se comprome­
ter em novos caminhos como aqueles sugeridos pelos projectos, e me§_ 
mo·ir ainda mais longe, Todos falaram em favor da abertura nó Orien 
t-e. Publicaremos um dia estas intervencões mui to importantes� Veio-·
o momento de decidir: todos, por todial

0

unanimidade, votaram os três 
projectos,

É um voto decisivo, significativo, 11prenhe 11 como clizio. alguém. 
Ele sugere: 

a Congrego.çõ.o compromete-se cada vez mais em vio.s missionó.­
rias de hoJe, e em vias do futuro; 

abre-se-·-us si tuaç§es missionárias paro.. além das suas fronte2:_ 
ro.s, sabe dar-lhe atençao e mostra-se capaz de lhes dar uma respo.@_ 
ta; 
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Abre,...se também ao Oriente, mantendo os seus laços priveligia 
dos com a África; tem a fortuna de poder internacionalizar mais a·­
sua fisionomia, a.e poder melhor diversificar os seus compromissos, 
pela sua pr$sença em vários continent-as; 

nela, se desenvolve uma nova força, eheia de proI!l.ess.as: a da 
correspon�abilidade; esta foi concretizada, como selado, pelos três 
projectos, assumidos em comum; 

para o Conselho Geral é a aprovação e o apoio de uma certa 
política mission€\ria, um ,sinal dn confiança e de apoio da parte dos 
Superiores Maiores .. Por outro lado o Conselho Geral testemunha toda 
a sua conf'iança nos Superiorés r1aiores, felicifta-os pelo espírito 
de abertura e de colaboração, agraa.ece-os pelo seu contributo tão 
precioso no Conselho Ampliado e todo o nosso trabalho. 

A FESTA - Depois da decisõ.o havia um umbiente de .teat:n ! "Porqu� tro. 
balhar ainda esta tarde? Porquê ainfü:i. discutir o assunto­

previsto das relações éntre Províncias; Distritos e Casa Generalí­
ciá, pois que relo.ções, colaboração

:,. 
côrresponso.bilidade existiam 

já. E melhor c.legro..rmo--nos como irmaos. 11 

A festa, 11 fo.zer em conjunto o. festo. 11 , é. o. última decisão do 
Conselho Amplio.elo. O Su12erior Geral mo.ravilhou-nos com palavras da 
abundância do seu c.or[!J.cao e da plenitude do' seu espírito! Um Provin 
cial, depois uru. outro, -falo.reem "em línguas11

, as de outrésProvíncias! 
Brindo.mos 11 internacionalmente11 whisky, M:o.rtini, Porto ••• 
Falo.mos em clif erentes línguus ! 

Ero. verdo.à.eiramente o. vigília do Pentecostes l 
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